
 

na avenida ou na favela, na escola ou no hospital. Se
lhe adicionam outra espécie de quitute, entre duas fatias,
deixa de ser pão. E sanduíche. Se lançado à formação
de acepipe que o absorva, naturalmente desaparece.

O pão é invariavelmente pão.

Quando alguém te envolva no confete da lisonja,
insuflando-te vaidade, não te dês à superestimação dos
próprios valores. Não te acredites em condições excep-
cionais e nem te situes acima dos outros.

Abraça nos deveres diários o caminho da ascensão,
recordando que Jesus — o Enviado Divino e Governa-
dor Espiritual da Terra — não achou para si mesmo outra
imagem mais nobre e mais alta que a do pão puro e
simples.
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DIANTE DO MESTRE

“Vós sereis meus amigos se fizerdes o
que vos mando.” — Jesus.

(JoÃo, 15:14.)

—  ASPIRANDO ao título de amigos do Senhor, urge não
lhe perdermos as instruções.

—  Imbuídos de entusiasmo, somos pródigos em mani-
festações exteriores, quanto a êsse propósito, acrescendo
motar que quase tôdas elas se caracterizam por alto valor
ind utivo.

* Esforçamo-nos por estudar-lhe palavras e atitudes;
&, Claramente, não dispomos de quaisquer recursos outros

penetrar-lhes o luminoso sentido.

*  Administramos conselhos preciosos, em nome dêle,
em que nos seja permitido manejar veículo mais ade-
uado às circunstâncias, a fim de que irmãos nossos con-
ligam encontrar a direção ou o caminho de que se
postram carecedores.
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Escrevemos páginas que lhe expressam as diretrizes;
e não nos cabe agir de outro modo para que se nos
amplie, na Terra, a cultura de espírito.

Levantamos tribunas, em que lhe retratamos o en-
sino pelo verbo bem-pôsto, sendo necessário que assim
procedamos, difundindo esclarecimentos edificantes que
nos favoreçam a educação dos sentimentos.

Realizamos pesquisas laboriosas, ajustando as elu-
cidações inspiradas por êle aos preceitos gramaticais em
voga, competindo-nos reconhecer que não existe outra
via senão essa para fazer-lhe a orientação respeitada nas
assembléias humanas.

Entretanto, isso não basta.

Ele mesmo não se limitou a induzir. Demonstrando
a própria união com o Eterno Bem, consagrou-se a subs-
tancializá-lo na construção do bem de todos.

Em verdade, podemos reverenciar o Cristo, aqui e
ali, dessa ou daquela forma, resultando, invariavelmente,
alguma vantagem de semelhante norma externa; mas,

pata sabermos como usufruir-lhe a sublime intimidade, é
forçoso lhe ouçamos a afirmação categórica: “Vós sereis
meus amigos se fizerdes o que vos mando”.
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VITÓRIA REAL

“Tende bom ânimo; eu venci o mundo.”
— Jesus.

(João, 16:33.)

"E IMPORTANTE enumerar algumas das circunstâncias
fíceis em que se encontrava Jesus, quando asseverou
era nte os discípulos: “tende bom ânimo; eu venci o
Edo”o !

- Ble era alguém que, na conceituação do mundo, não
ava de vencido vulgar.

Sabia-se no momento de entrar em amarga solidão.

Confessava que fôra incompreendido pelos homens
)s quais se propusera servir.

'* Não ignorava que os adversários lhe haviam assal-
a comunidade em formação, através de um amigo
ante.

N Diigia-se aos companheiros, anunciando que êles
prios seriam dispersos.

, Falava, sem rebuços, da flagelação de que seria ví-
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